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Pietro - Hoje é dia 28 de fevereiro de 2012 e nós vamos começar com mais um depoimento 

para o projeto de História Oral “Memórias do Comércio do Café em Santos”. 

Começa dizendo seu nome, data e local de nascimento e sua profissão. 

Carlos Roberto F. de Lima – Meu nome é Carlos Roberto Fernandes de Lima, eu nasci no 

dia 6 de novembro de 1960. Tenho atualmente 51 anos.  

Pietro – Profissão? 

Carlos Roberto F. de Lima – Movimentador de mercadorias atualmente, mas a minha 

profissão mesmo é ensacador de café. 

Pietro – E como começou a sua relação com o café? 

Carlos Roberto F. de Lima – Veja bem, a minha relação com o café começou numa época 

que eu tava até desempregado, na época, e a melhor oportunidade que eu vi que o meu pai, ele 

foi ensacador – hoje ele é falecido – eu vi a oportunidade de eu ter um desempenho e uma 

prospecção melhor de vida, na época, num armazém de café. Por quê? Porque o ganho era 

suficiente pra você ter condições de sustentar uma família. Então, eu vi, tinha a época do 

desemprego, né? Eu vi que não tinha muita chance em alguns setores empregatícios, e eu vi a 

única oportunidade – e boa oportunidade, inclusive – tendo ingressado no caminho do 

carregamento de café, ou seja, ser um ensacador de café. E aí, então, através do meu pai, eu 

tive essa, essa... oportunidade e muito boa, até hoje. Ainda tô no ramo até hoje, embora seja 

atualmente dirigente sindical, o meu passado foi no armazém de café como carregador e 

ensacador de café.  

Pietro – Quando foi isso, mais ou menos? 

Carlos Roberto F. de Lima – Foi mais ou menos em meados de 84, 85 que eu comecei no 

café. 

Pietro – Qual era o armazém que você trabalhava? 

Carlos Roberto F. de Lima – Eu trabalhava, eu, no começo, eu trabalhei pelo Sindicato 

como avulso. Trabalho avulso, mesmo sendo ensacador de café. Depois, eu me efetivei na 

Companhia Produtores de Armazéns Gerais, hoje extinta aqui na cidade de Santos.  

Pietro – E você trabalhava só pra esse armazém? 

Carlos Roberto F. de Lima – Só pra esse armazém. Logo depois eu tive que, eles tiveram 

um corte lá de pessoal, demitiram o pessoal todinho do carregamento. Aí, logo em seguida, 

me efetivei na Dínamo de Armazéns Gerais, na qual estou – sou funcionário até hoje – 

embora sou atualmente licenciado pra exercer a função de líder sindical. 



                                                                                                                                                                                                     
 

3 

 

Pietro – E como era seu dia-a-dia de trabalho, no armazém? 

Carlos Roberto F. de Lima – Ah, o dia-a-dia do trabalho do ensacador de café, ele na 

realidade, é uma profissão, é uma função é... penosa, digamos assim. Não é fácil, vamos dizer, 

diga-se de passagem, não é fácil; é, como eu havia dito, é uma atividade penosa pela sua 

natureza de ser. O que que é o ensacador de café – ou o carregador de saco? Ele vai carregar 

sacos de 60 kg de café, e são várias as atividades dele num armazém de café. Então, ele não 

só carrega saco dentro de uma área limitada, ou seja, dentro de um salão. Ele tem suas várias 

funções: descarregamento de caminhões, carregamento de caminhões. Funções como, por 

exemplo, despejo para uma moega, empilhamento interno, às vezes até empilhamento externo 

também acontece muito disso; então, são várias as atribuições que um ensacador de café 

dentro de um armazém de café, propriamente dito, entendeu? 

Pietro – E você pode falar um pouquinho dessas atividades? 

Carlos Roberto F. de Lima – Sim, sim! O despejo, por exemplo, o despejo de café: no que 

consiste um despejo de café? O saco de café quando ele está, ou ele está armazenado 

internamente num armazém, ele é retirado daquela pilha do armazém, através dos próprios 

trabalhadores, né? Que ali estão. Eles carregam o saco daquele local até a moega, pra despejar 

aquele café ali pra ser rebeneficiado dentro das operações de um armazém de café. Isso é o 

despejo de café.  

Existe também a saída do café da máquina. O que que significa isso? A saída do café da 

máquina, ou ele vai pra ser armazenado no próprio armazém, ou ele vai pra ser carregado pra 

fora, ou através de um container, dentro de um container, ou carregar ele num caminhão, 

qualquer veículo. Então, a rotina é essa. Ou você tira ele da máquina, carrega ele até o 

maquinário, pra ele ser carregado no veículo, ou ele é armazenado no próprio armazém. Isso é 

uma das atividades. Tem outras também, como a descarga: a descarga do café, eles vem nos 

veículos próprios, de fora, ou de dentro da própria cidade e vai ser descarregado naquele 

armazém pra aquela movimentação rotineira. Ou seja, ou vai pra um rebenefício, ou vai ser 

armazenado, etc.  

Pietro – E... teve mudanças nessa forma de trabalho, nesses seus anos de armazém? 

Carlos Roberto F. de Lima – Teve, teve! Teve muito. Na época que eu ingressei como 

ensacador de café, eu já encontrei ali no próprio armazém de café duas situações. Aquela 

parte bruta, que a gente reconhece, onde o trabalhador, o ensacador de café, ele manuseava o 

saco, ou seja, carregava o saco pro seu destino ali, interno, através de uma escada. Você tinha 
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que carregar o saco na cabeça, subir a escada pra armazená-lo naquele lugar, ou através de 

dalas mecânicas. Então, é isso que eu tô querendo dizer, eu vejo duas situações. Ou a parte 

mecanizada que já tinha, já tava em andamento, que hoje, praticamente, a escada não existe 

mais, fica lá armazenada; e a parte mecânica. Então, eu vi duas situações. Eu vivi duas 

situações desde a época que eu ingressei, eu já encontrei essa situação lá. Então, a fase antiga 

bruta, mais bruta ainda, que era o carregamento ou a descarga através de escada, e a parte 

mecanizada, entendeu? 

Pietro – Você usava algum equipamento? Você tinha algum instrumento de trabalho? 

Carlos Roberto F. de Lima – Sim. O ensacador de café, ele tem, ele tem... vários 

instrumentos de trabalho. Ou seja, ele não só carrega o saco. Digamos, vou dar um exemplo: 

pra ele utilizar na operação de moega, ou seja, num despejo de café numa moega ele tem que 

utilizar o quê? Um canivete, que é uma arma, mas é uma ferramenta do trabalhador, do 

ensacador de café. Por quê? Por que na moega, quando ele entra numa moega, o saco vem 

através dos outros colegas dele, na sua direção naquela plataforma aonde a gente faz a moega, 

ele tem que ficar ali na moega abrindo os sacos pra aquele café que tá, o conteúdo que tá ali 

naqueles sacos, serem despejados naquele equipamento. Por quê? Vai cair naquele bueiro, na 

moega, dali já tem um elevador com aquelas canecas, já vão ser transportados pra outro 

reservatório. Então ele precisa necessariamente do canivete pra abrir os sacos. E também tem 

a agulha, que é um instrumento essencial pra ele, que ele carrega, inclusive, eles têm até uma 

caniveteira apropriada que ele carrega ali do lado da cintura, onde fica o canivete, e a agulha. 

E também sempre acompanhando daquela pedra de amolar, por que ele tá sempre precisando 

amolar o canivete pra sua operação ali.  

Pietro – E isso ainda se usa hoje, ou não tem mais uso...? 

Carlos Roberto F. de Lima – Olha, ainda se usa. Com pouca frequência, mas ainda se usa, 

porque hoje depois de toda a mecanização, o big bag, que é onde o café vem armazenado, 

ocupou muito a operação do ensacador. Você pode ter uma ideia, hoje, na Dinamo, se você 

presenciar a Dinamo Armazéns Gerais, ela tem 90% da movimentação dela é big bag. Então, 

o pessoal que tem ali, ficou restando mais ou menos 10% de sacaria, que só pode ser 

movimentada pelo homem mesmo. Entendeu? Então o big bag já é mais mecânico, já é mais 

mecanizado. É... numa operação que se exige 10 homens, um ou dois homens fazem aquela 

operação com big bag. Então a sacaria determina muito mais mão de obra pro nosso pessoal, 

entendeu? 
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Pietro – Você mencionou algumas delas, mas quais máquinas que você usa agora, que 

máquinas que tem no armazém? 

Carlos Roberto F. de Lima – Hoje, no armazém, você pode encontrar - antigamente, quando 

o café não era armazenado em big bag, você não tinha empilhadeira dentro de um armazém de 

café. Hoje, você vai ver dez empilhadeiras contra, digamos assim... tipo assim, é dez 

empilhadeiras num armazém pra comandar uma operação que se exigia 50 homens. Hoje, tá 

tudo bem mais fácil, né? Da tramitação do envolvimento da operação dentro de um armazém 

de café. Então, em termos de maquinários, hoje você tem: empilhadeira, temos dalas 

mecânicas, temos aquelas dalas menorzinhas, pequeninhas, que chamam de dalinhas, por que 

a dalinha? Por que você, quando tinha um café estirado no chão, até dez de alto, ocupando um 

espaço de, tipo assim, vamos dar um exemplo, assim, de 100 metros quadrados, você tinha 

que levantar manualmente aquela saca pra pôr na cabeça do teu companheiro, ajudar ele pôr 

na sua cabeça, dali você carregava o saco até tal local, até o seu destino, vamos lá. Então, isso 

aí era feito tudo manualmente. Hoje não, hoje você tem aquela dalinha mecânica, é uma 

dalinha mecânica, é uma miniatura de uma dala enorme da qual você empilha as sacas de 

café. Então, o que acontece? Essa dalinha pequena é utilizada pra evitar o levantamento do 

saco pra você colocar na cabeça, por que ali vai ser feito tudo por um homem só colocando 

aquelas sacarias tudo ali naquela dalinha, e os demais pegando na cabeceira dela, sem 

necessidade de fazer aquele esforço físico. Então, ao invés de você ficar, tipo assim, vamos 

dar um exemplo, é a mesma coisa de um halteres. Você não precisa nem de academia pra esse 

serviço antigamente (risos). Você ficava preparado legal. Então, hoje é utilizado aquela 

dalinha pequena, com menos esforço físico; e outra coisa! E o preferencial: a produção 

aumenta também. Por causa desse simples equipamento, ganha a empresa e ganha também o 

homem. Porque o homem vai ter menos esforço físico e a empresa vai ter mais produtividade. 

E também, é bom pro trabalhador, por que ele ganha por produção. Quanto maior a 

produtividade, melhor, entendeu? Então, facilitou muito a vida do ensacador, entendeu? 

Apesar, a única coisa que mexeu muito com o bolso do ensaqueiro [sic] foi o armazenamento 

em big bag, né? Que quem faz é a empilhadeira, e ele não tem total, assim, envolvimento no 

ganho dessa produção. Por que ele não coloca a mão. Entendeu? 

Fim da parte 1. 

Pietro – E quando que começou, começaram a surgir os big bags? Porque desse novo 

método? 
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Carlos Roberto F. de Lima – O aparecimento do big bag, a data em si, a data mesmo 

provável que eu presenciei foi de 94 pra cá. Porque a empresa, a empresa ela fica focada mais 

na produtividade, entendeu? Então, o que que acontece? Eles estavam sempre pensando em 

obter mais lucro, em produtividade. Então, eles fizeram o teste aqui em Santos, 

principalmente na Dinamo, por exemplo, que a Dinamo é pioneira nesse trabalho do big bag, 

que depois da Dinamo os outros armazéns também copiaram, né? Você pode presenciar em 

alguns armazéns, algum terminal com mini equipamento de big bag. Então, a produtividade é 

maior. Então, aumenta mesmo. Só que só fica aquele caso pro trabalhador: o trabalhador não 

põe a mão, nem todas as operações de big bag ele põe a mão. Então ele necessariamente não 

participa da produção, e também não tem acesso ao ganho dessa produtividade. Então, o foco 

principal da empresa, não só da empresa, você pode observar em todos os setores aí, a maioria 

dos trabalhos é por big bag, por causa da produtividade, né? A operação em si é mais rápida. 

Você vai despejar um café de moega numa liga, por exemplo. Fica lá um homem, descarregou 

aquele big bag que tem vinte sacos, ele não fez esforço nenhum. Só desatou o nó ali.  Então, 

se você por isso na prática, pra despejar 20 sacos você precisa daqueles mais homens e mais 

homens na moega pra abrir cada saco daquele. Aquele não, já vem já armazenado naquele big 

bag, né? Que contém aquelas quatro alças, a empilhadeira, o rapaz só... o obreiro só engata ali 

na empilhadeira. A empilhadeira remove ele até o destino, ou armazena, ou despeja na moega. 

Coisa simples. E pra você ver, várias operações que é com sacaria e com big bag. Com 

sacaria você tem que movimentar vários maquinários pra chegar aquele saco que tá naquele 

veículo, até o seu destino. Com o big bag não, é só engatar ali, a empilhadeira pegou e pronto.  

É a praticidade, mas é mais voltada pra produtividade, né?  E quem ganha com isso é o 

patronal, mesmo, entendeu? 

Pietro – Mas você continua ganhando por produção? 

Carlos Roberto F. de Lima – Alguns casos. Alguns casos, sim. Alguns caso [sic] quando - 

nós ainda enfrentamentos muitas barreiras nesse sentido. É numa mesa de negociação com 

aquela empresa, que não é segredo pra ninguém – se quiser relatar isso – nós estamos em 

época de negociação salarial esse ano. E esse item já foi até abordado. Só que, nós estamos 

em negociação pra ver se a gente consegue dominar essa parte do big bag todinha dentro do 

armazém, que não é o nosso obreiro, o ensacador que realiza essas tarefas de big bag no geral. 

Então, algumas coisinhas ele faz, mas é muito pouco ainda. Pra ele pelo menos se envolver 
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nessa operação e garantir a sua produção através dela, entendeu? Então ainda tá em 

negociação muita coisa, não tem nada ainda certo, entendeu? 

Pietro – E... quantas pessoas, mais ou menos, trabalham no armazém? Isso teve mudança, 

também? Você falou da diminuição por causa do maquinário...  

Carlos Roberto F. de Lima – Sim, teve mudança sim. Hoje, atualmente...na época em que eu 

trabalhei na Dinamo, vou dar um exemplo prático, tá. Nosso efetivo da casa era 59 homens, 

só o registrado, em CLT. E fora os outros ternos, porque na época era só café e sacaria, não 

tinha big bag nenhum, então pra você ver o volume, a quantidade de pessoas trabalhando. Só 

o nosso terno registrado na empresa era em torno de 59. Fora os outros ternos requisitados 

pela mesma empresa pra fazer as outras operações, porque era tudo sacaria. Então, de 59, 

tinha mais ou menos umas 3 ou 4 mãos a mais, só naquele armazém. Quer dizer, isso significa 

o quê? Que em termos de número de homens trabalhando, 59 com mais 30, são quase 90 

homens. Então, isso só naquele armazém, num armazém só, e fora os outros armazéns por aí a 

fora. Então, o big bag como estou falando, ele reduziu muito a mão de obra pro trabalhador. E 

pra empresa logicamente foi lucro porque evitou pagar...ela investiu em maquinário, em 

empilhadeira, um monte, nos maquinários internos para serem adaptados à operação do big 

bag em si, e o trabalhador ficou fora dessa operação. Então, consequentemente, se precisou de 

menos homens para aquela atividade. Hoje se você for observar em um armazém, as vezes o 

pessoal tá lá parado, mas as empilhadeiras estão tudo trabalhando, movimentando os big bags 

dentro do armazém. Então a realidade é essa mesmo, é triste, mas é real.  

Pietro – E... você pode falar um pouquinho da questão do... da diminuição do número de 

armazéns...? 

Carlos Roberto F. de Lima – É um cenário muito...talvez eu não saiba, assim, dirimir muito 

essa tua... esse teu questionamento, mas tá tudo envolvido com o preço de tarifas aqui na 

Baixada, tarifa portuária, tarifas de tabelas de mão de obra. Então essa diminuição aconteceu 

gradativamente. Quando eu ingressei como ensacador de café, tinha cerca de 113 armazéns. 

Isso faz pouco tempo, de 87 pra cá pra mim é pouco tempo. Então de 87 pra cá tinha 113 

armazéns. Hoje, infelizmente... tem também aquele detalhe: tem muitas empresas também que 

caíram porque quebraram. E muitas também mudaram de localidade. Tem empresa que tinha 

sua localidade focada aqui na baixada, mas que se mudou para o interior. Algumas acabaram 

se fechando, falência, aquele negócio todo, e o que restou de armazém, uma triste realidade - 

aqui na cidade de Santos - só restou 1, que é a Dinamo hoje em dia. A Cafeeira a pouco tempo 
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– A Companhia Cafeeira Armazém Gerais – a pouco tempo ela fechou as portas aqui na 

Baixada, mas ela tem suas filiais em Minas. A Dinamo também tem suas filiais em Minas, e 

algumas outras, como estou dizendo pra vocês, elas mudaram também de localidade e 

algumas fecharam também suas atividades. Embora algumas mudaram também de ramo, tem 

as suas empresas aqui ainda que operavam café no passado, mas continua aberta aqui em 

Santos com outras atividades. Então isso aí é relativo, né, é questão de mercado, de 

planejamento, enfim, uma série de coisas que envolve essa queda de número de armazéns 

gerais aqui na Baixada. E a maioria vem tudo pronto, os cafés já vem tudo pronto do interior, 

isso é um fato também. Eles já vêm pronto em seus veículos e vem pra ser estufados aqui nos 

terminais da região. Não só da região, como Guarujá, Santos, Cubatão, enfim, todos ele. 

Pietro – E esse café que fica no armazém, ele fica quanto tempo, mais ou menos, 

armazenado?  

Carlos Roberto F. de Lima – É, isso aí depende, é uma questão técnica, envolve aquela 

questão do seu cliente, tipo assim, se você tem um lance de café em determinado armazém, aí 

vai depender muito...é coisa mais assim, particular, né? Porque isso aí exige muita 

negociação, de um cliente pra outro, do exterior, isso vai depender de cada caso é um caso. 

Tem café que fica aí 1 ano parado. É questão de mercado, preço, efnim, tudo isso envolve 

essa... vamos dizer assim, essa logística, esse negócio em si, o negócio do café. Vamos dar 

um exemplo, você tem um cliente lá que compra todo mês. Seu café chega aqui pra ser 

beneficiado no armazém e sai na outra semana, isso é questão de negócio mesmo. 

Propriamente dito, né? Entendeu? 

Pietro – E os armazéns, o Dinamo por exemplo, trabalha só com café, ou com outras 

mercadorias? 

Carlos Roberto F. de Lima – Olha, a Dínamo... o que predomina na Dinamo aqui na 

Baixada é só café. Embora a Dinamo tenha outros seguimentos de negócio, mas já é outra 

questão que foge à realidade do café. O negócio próprio dela mesmo é café. Tem outros 

negócios de outros armazéns alugados pra Receita Federal, enfim, é outra atividade em si. 

Mas o forte dela é café. 

Pietro – Voltando um pouco ao trabalho dentro do armazém, que mais trabalhadores além 

dos movimentadores trabalhavam e trabalham em um armazém de café? 

Carlos Roberto F. de Lima - É uma série de trabalhadores, de outras funções. Nós temos ali, 

além do nosso pessoal que é ensacador de café e que é representado até pelo nosso sindicato, 
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os diaristas, quer dizer, os ajudantes, que também auxiliam na operação do café. Vou dar um 

exemplo prático: nós temos aquela operação que o café vem na balança. A balança o que é? É 

equipamento que precisa da atuação do ensacador de café, que é o chamado balanceiro, que é 

um ensacador também, é uma atividade nossa. O balanceiro que vai fazer? Vai pegar aquele 

saco vazio, projetar ali, introduzir ali naquele equipamento. Aquele equipamento já é 

calibrado com aquele peso, aquela quantidade de café que vai dar aquele peso pra saca. Então 

o nosso trabalhador, que é o ensacador, que é o balanceiro, vai introduzir aquela saca naquele 

equipamento, vai sair cheio o saco de café com aquela... aquele peso pré-determinado e 

calibrado. O outro profissional que é o ajudante ou diarista, que é chamado de costurador. 

Porque ele vai costurar o saco que o nosso trabalhador, o ensacador, o balanceiro, ele vai pôr 

na posição correta, já tem ali um tapezinho – tapezinho, quer dizer, é uma mini esteira, onde 

coloca-se o saco na posição em pé – o trabalhador que é costurador só vai direcionar a boca 

do saco ali na máquina de costura que já está ligada, e vai costurar. Após a costura ele dá um 

tombo no saco e o saco já cai em uma prancha, e o ensacador já está esperando ali pra 

carregar o saco, com toda aquela habilidade, entendeu? Então, além do ensacador, do 

movimentador de mercadoria, hoje denominado, né? Temos o diarista, temos o costurador, 

que é outro trabalhador também que auxilia o ensacador na operação da sacaria. Temos 

também aquele trabalhador que é ajudante, que é o mesmo diarista que faz aquele trabalho de 

separação de sacas. As sacas, vamos supor, o trabalhador que tá abrindo o saco da moega, ele 

vai despejar o café e a saca ficar vazia. Então ele joga pra fora da moega, aquele trabalhador 

vai ali, sacudir aquela sacaria que tá usada, que tá cortada, vai sacudir, e já vai separar ela, 

envolver ela através de contagem ali pra ela ficar armazenada no lote. Então são várias 

atividades. Temos também o caixeiro, que é o conferente. Chamam de caixeiro, mas é o 

conferente. Porque, é um termo que até você falou, por que caixeiro? Porque antigamente 

utilizava, o caixeiro é o que vai elaborar quantas sacas foram movimentadas por aquele grupo 

de trabalhadores. Depois no final do dia, ele vai somar aquela quantidade de sacas, vai 

multiplicar pelo preço do item da tabela do sindicato e aí você vai ver que ele vai ter a 

produção diária de quanto o ensacador ganhou, através do caixeiro. O caixeiro nada mais é 

que o conferente, hoje na linguagem moderna. Esse termo caixeiro já é antigo, então foi o 

hábito. Hoje em dia você não vai falar assim “quem é o conferente desse setor?” Conferente 

no armazém, é difícil você ter essa linguagem, eles vão tratar o conferente mesmo como 

caixeiro, entendeu?  
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Pietro – E quando que você começou a ter essa atuação mais...na parte administrativa do 

sindicato mesmo, quando você começou a fazer parte disso?  

Carlos Roberto F. de Lima - Na realidade eu sempre me envolvi com a... com todos nos 

assuntos pertinentes em nossa atividade. Então já dentro do armazém, eu sempre me projetei 

um pouco mais, por que? Porque sempre tem que ter um líder dentro do armazém, por que o 

que acontece? Você está em um grupo de trabalhadores, nem todos sabem, as vezes, ler, 

escrever, e você precisa ter um controle diário de quanto é a sua produção, pra no final do dia, 

você acertar lá com o caixeiro, como eu acabei de falar, o quanto você ganhou, quanto você 

produziu, pra você ter o resultado final que é o quanto você ganhou pra apresentar pros 

colegas de trabalho. Então o que acontece? Eu sempre tive esse envolvimento, tanto me 

interessando através do sindicato e interpretar uma tabela, né? Você tem uma tabela... 

infelizmente nossa tabela tem mais de 50 itens, então são várias atividades, como estou 

falando, são vários itens. Cada serviço é um item de trabalho. Tipo assim, vou dar um 

exemplo, o item 1 é uma descarga pra bloco alto, vamos dar um exemplo. O item dois, enfim, 

é isso aqui, o item 3 é um quilo direto, é uma saída da máquina, item tal é carregamento, 

descarregamento, despejo, enfim, a nossa tabela é composto por mais ou menos 50 itens de 

trabalho, ou mais. São várias atividades dentro de um armazém. E se a gente for especificar 

tudo aqui vamos ficar até um mês conversando [risos] mas se for o caso, a gente até traz aí pra 

luz de vocês, sem problema. 

Pietro – E você pode falar um pouco sobre a atuação do sindicato nesses anos todos?  

Carlos Roberto F. de Lima – O sindicato, eu vou ser sincero com você, o sindicato tem uma 

atuação, tipo assim, precisa. Principalmente nas questões - porque o sindicato, você pode 

observar, se você tiver acesso aos registros do sindicato, a denominação anterior do sindicato 

era Sindicato dos ensacadores e carregadores de café. Então ao longo dos anos com o próprio 

desencadeamento do café aqui em Santos, foi sumindo o café. Então o que acontece: nós não 

poderíamos ficar só a mercê do café, ou o sindicato ia até fechar. Então o sindicato por si só, 

houve vários preceitos legais com várias leis e recentemente em 2009 tem a 12.023, que é a 

lei que foi promulgada...a lei 12.023 de 2009 é a lei que promulgou, regulamentou nossa 

categoria. Então foi um negócio já de muitos anos que era pra ser regulamentada. Então o que 

acontece? O sindicato foi obrigado - não é que foi obrigado, até em função pela própria 

legislatura a modificar sua denominação que hoje é Sindicato dos Trabalhadores na 

Movimentação de Mercadorias, abrangendo o que? Não só o café, mas açúcar, café, vários, 



                                                                                                                                                                                                     
 

11 

 

tambor, a gente representa também o pessoal operador de empilhadeira, os diaristas, várias 

atividades, não só aqui na Baixada como em todo litoral, e a nossa extensão aumentou e 

muito, a nossa representatividade. Então o Sindicato sempre foi atuante na representação do 

pessoal, inclusive ensacador. Tá bom? 

Pietro – E a relação... vocês têm relação com outros Sindicatos, por exemplo, de Paranaguá, 

Minas? 

Carlos Roberto F. de Lima – Sim, nós temos sim. Relações com muitos sindicatos por aí 

fora, que na realidade, no Brasil todo, são mais de 600 sindicatos, coo irmãos. Em São Paulo, 

no Interior de São Paulo, em Minas, Paranaguá, nós temos sim esse contato direto, e precisa 

disso, porque tem muitas informações que Santos é pioneira, mas precisa passar pros demais 

que as vezes não tem certo conhecimento da coisa. Então Santos ainda é o berço do 

sindicalismo principalmente na parte do café. Tá bom? 

Pietro – Você mencionou que você entrou na profissão pelo seu pai que era movimentador, 

ensacador. Você acompanhou o trabalho dele? 

Carlos Roberto F. de Lima – Sim, tanto acompanhei quanto trabalhei junto com ele. 

Trabalhei na época...o meu pai na realidade ele se aposentou em 75. Então depois de 75, eu 

me casei em 79. Então ao ingresso dessa atividade de ensacador de café, o meu pai ainda 

estava atuando, mesmo aposentado, trabalhando, inclusive trabalhava muito na Companhia 

Produtores. E através dali eu fui indo, fui dando uns treinos no armazém e tal. Então não só 

ele, como muitos colegas dele, muitos aposentados na época, também. Trabalhei muito com 

eles também. Trabalhei ainda uns 4 anos com meu pai, meu pai ainda vivo na época. Ele veio 

a falecer em 89, mas trabalhei junto com ele e muitos aposentados na época, entendeu? Então 

foi um início, até...pra mim foi bom. Eu ainda peguei uma época boa. Não dizendo que hoje 

não tá uma época boa. Tá. Tá, mas mudou muita coisa, então a gente sente saudade do 

passado ainda. 

Pietro – Então você acha que mudou bastante a forma como se negocia café? 

Carlos Roberto F. de Lima – A negociação, cada ano é um tópico particular que isso muda 

mesmo. Hoje você vive numa tecnologia que tá crescendo a cada minuto. Então, antigamente, 

vamos dar um exemplo, antigamente fazia-se o cálculo nos armazéns de café com aquela 

maquininha antiga que nem informática tinha ainda, pelo menos não avançada, era pouca 

coisa. Então o que acontece? Mudou mesmo muita coisa em função disso, principalmente na 

parte de tecnologia. Então se você pegar um livro, alguma coisa do passado e comparar com a 
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realidade do café hoje você vai perceber. A mesma coisa se você for visitar hoje um armazém, 

nunca que você vai imaginar, pegando uma foto ainda, que o armazém era aquilo. Então a 

gente que já passamos [sic] por isso, a gente sabe que realmente...você pode observar na 

cidade de Santos, tem armazém que foi, ali mesmo onde nós estávamos comentando, perto de 

onde vai ser o núcleo da A Tribuna, ali era um armazém de café, tinha um armazém de café, 

foi tudo destruído. Então a gente que passou por isso, a gente...aquele armazém era bacana. 

Embora era pequeno, mas era muito, muito bom trabalhar também. Entendeu?  

Pietro – Eu acho que é isso, tem alguma coisa que você gostaria de comentar que a gente não 

perguntou, algo a acrescentar? 

Carlos Roberto F. de Lima – Não, é uma curiosidade, que as vezes se passa despercebido 

sobre uma foto antiga que a gente observa em todos lugares aí, não sei se vocês tem 

conhecimento disso. Aqueles trabalhadores que como você vê descarregando naquela foto 

antiga, de dois sacos na cabeça pro porão do navio. Muita gente pensa que aquilo ali era tipo 

uma pura diversão, mas não era. Ali o pessoal fazia o seu salário a partir de quantas 

sacas...quanto mais sacas ele carregasse, mais ele ia ganhar no final do dia. Então você 

observa ali que às vezes tem um saco só, mas tem uns com dois direto. Então o que acontece, 

se você carregava dois, em vez de ser um é dois. Então no final do período da tua jornada de 

trabalho, você iria verificar tua produtividade, de quanto você carregou. Então o seu ganho era 

determinado pela quantidade de sacas que você carregava. Então fora isso você observa 

aquelas ilustrações que tem aquele pessoal, aquele torneio de quatro sacas na cabeça, cinco 

sacas, aquele foi um torneio que realmente houve, mas aquilo não acontece mais. Mas essa 

parte como diz o pessoal, formiguinha - que falavam -, isso realmente existia, o pessoal fazia 

o seu salário através daquela operação, daquele procedimento, que era carregar, quanto mais 

sacos você carregava, mais ganhava, certo? Era essa a minha observação final, mas se tiver 

mais alguma coisa pra falar eu posso falar. 

Pietro – Não, só uma curiosidade você comentou agora do torneio de quem carregava, 

segurava mais sacas nas costas, isso é comentado, você tem histórias sobre isso? 

Carlos Roberto F. de Lima – Não, a gente só comenta quando a gente visualiza essas fotos, 

né? Porque realmente houve isso aí no passado, mas o que a gente a gente brincava muito no 

armazém, até no aspecto de uma brincadeira, o pessoal sempre disputava entre si, quem 

poderia repalmear [sic] um saco com uma mão só, isso é fato mesmo. Hoje em dia você não 

vê isso mais. Mas antigamente o pessoal as vezes tava meio paradão, não sei o que, um pra se 
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fazer que era mais forte que o outro...o correto é pegar um saco com as duas mãos, mas com 

muita habilidade, o pessoal ia aos poucos com uma mão só, segurava os 60kg na mão. Isso é 

fato mesmo e eu já presenciei isso várias vez [sic], é um esforço muito árduo, mas o pessoal 

tinha essa disputa. Mas era uma disputa quando o pessoal estava tudo junto ali batendo papo e 

tal e era só uma curtição do saqueiro [sic]. Pegar um saco com uma mão só, enfim, quem 

conseguia palmear mais alto que o outro, enfim, tinha essas brincadeiras, isso ocorre em 

qualquer setor da... em qualquer atividade hoje em dia, isso existe mesmo. Mas isso foi 

passado. Infelizmente, Santos, agora...tem que viver, infelizmente, né... a gente sente muito, 

principalmente essa falta de comunicação, que eu acredito que está faltando, talvez dos órgãos 

públicos, de divulgar mais. Como, por exemplo, esse Sindicato que hoje eu represento deveria 

estar mais...não é mais ativo. Mas pelo menos estar mais... não é afinado. Tipo assim, estar 

mais agregado com alguma instituição como é até uma alegria pra nós a visita de vocês aqui 

pra prestar esses depoimentos, mas são poucos os chamamentos pra isso e talvez vocês sejam 

os pioneiros nesse tempo todinho. 

Pietro – Muito obrigado, vamos encerrar o depoimento.  

Carlos Roberto F. de Lima – Eu que agradeço.  

 

 

 


